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REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão de Assembléa Geral em 15 de Janeiro de 1901. 

Presidencia do Ex. m? Sr. General Pimentel Maldonado, 
vice-presidente. 

Secreta rios, Rocha Dias e o Ex. mo Sr. Mena Junior. 

Abertura ás 4 horas da tarde, achando-se presentes os 
Ex. mo. Srs. Jesuino Ganhado, Ernesto da Silva, Manuel Joaquim 
de Campos, Silva Leal, AscensUo Valdez, Guilberme João Car­
los Henriques e Soares O·Suliv,md. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão anle­
cedente (29 de dezemoro). 

Mencionou-se a seguinte correspondencia : 
Um telegramma do sr. Conde de S. Januario, dizendo que não 

podia comparecer; 
Um officto da mes'a da Sociedade de Geograpbia de Lisboa, 

agradecendo as manirestações de condolencia d'esla Associação 
por occasião do fallecimento do conselheiro Luciano Cordeiro, que 
foi secretario perpetuo d'aquella sociedade; 

Outro de monsenhor Pereira Bollo agradecendo a sua no­
meação para a secção d'archeologia ; 

Eguaes agradecimentos dos srs. visconde de Castilho e ge­
neral Dom de Sousa; 

l 
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Officio do sr, visconde de Sanches de Baêna, peciindo es­
cusa de fazer parle da secção de archeologia, pOl' motivos da 
sua pl'ecaria saude; 

Outro do SI', Ernesto da Silva, agradecendo a sua nomeação 
para a secção de consll'ucção ; 

Outro do sr, Bernardino José cie Carvalbo, desculpando-se de 
não tomar parte nos trabalhos d'esta secção, por se ausentar para 
o extl'angeiro pOI' tempo não inferiol' a Ires mezes ; 

Outro do sr, engenheil'o Adolpho Loureiro, agradecendo a 
sua nomeação de socio effecti vo ; 

Outro do mesmo socio, justificando à sua falLa á presente 
sessão; 

Outro do SI'. Visconde da Torre da Murta, agradecendo a 
sua reeleição para bibliothecario e pedindo descnlpa de não com­
pareeer por motivo attendivel; 

Outro do SI'. Ascensão Valdez, secretario da seccão de ar-
" . 

cheologia, communicando que na reunião da seeção, em 7 do cor-
rente, foram eleitos: presidente, o SI'. Gabriel Pereira; secretario, 
o participª,nte; delegado, o sr. Augusto Ribeiro; secretario sup­
plente, o sr. dr. Rodrigo Velloso, e delegado supplenle, monsenhor 
Elviro dos Santos; 

Outro do SI'. Manuel Joaquim de Ca~npos, secretario da 
sécção de construcção, participando que foram eleitos para esta 
secção: presidente , o sr, Liberato Telles; secretario, o parlici~ 
pante; secrelario supplenle, o SI'. João'Rodrigues Fernandes; de­
legado, o sr. Antonio Felix: da Costa; delegado supplellle, o sr. 
Costa Goodolpbim. 

O sr. Silva Leal deseja saber se uma eommissão, ~ue Ibe pa­
rere ter sido em tempos nomeada para tratar da rcforma dos nos­
sos Estatutos, já apresentou os seus trabalbos . 

O SI'. Pre idente disse que não estava habilitado a responder 
desde já, mas na sessão seguinte seria dada pela mesa uma cxacta 
informaçãQ sobre o objecto d'esta perguuta. 

O SI'. Ernesto da Sil va leu o relatorio e contas da sua ge­
rencia no anilo proximo prelerilo e disse que, por moti vo de ser­
viço na ~lol'domia real, tinha de retirar-se, o que fez immcdiala­
mente. 

Interrompeu-se a sessão por alguns minutos a fim de se 'l'a' 
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zerem as lislas dos membros para a Comm{ssão revisora d'estas 
conlas. 

Reaberla a sessão, procedeu-se á chamada. Votaram 8 socios. 
O sr. Presidente conyidou para escrutinadores o sr. Silva 

Leal que se abslil"era de vular e lambem não annuiu a este convite, 
Eendo substiluido pelo sr. AsCensão Valdez. 

Ficaram eleitos os srs.: Visconde da Torre da ~Iurta - 8 volos 
José Joaquim d'Ascensão Valdez -7 ,"olos 
Leopoldo Bessone MauriUy - 7 votos 
Tiveram 1 voto os 81'S. General Maldonado e dr. Rodrigo 

Velloso. 
O SI'. Silva Leal mandou para a mesa a seguinte declaração: 

a: Declaro não ler vOlado, por na lista apresentada para a 
eleição da commissão revisora de contas estai: incluido o nome de 
dois cavalheiros, que fazem parte da direcção transacta. 

O socio 
(a) Sebastião da Silva leal» 

o orador affirmou categoricamente que esta declaração em 
coisa . alguOla se -relaciona va com a' approvação das contas do sr. 
tbesoureiro, poi:. que seri·,r o primeiro a approval-as, se lhe fossé 
permitlido. 

O sr. O'Sulivand disse que os actos do Conselho foram já 
approvados na sessã.o de AssemMéa Geral em 29 du me~ passado 
e que se tratava agora simplesmentc das contas do sr. thesoureiro 
(arl. 32 ,0 dos Estatutos); não via, portanto, que se justificasse a 
declaração apresentada pelo sr. Silva Leal. 

SObl'C esle incidenle , apoiando as reOexões do sr. O'Sulivand, 
u,al'am ela palavl'a os SI'S. Presidenle, Ascensão Valdez e Jesuino 
Ganhado. 

O SI'. Silva leal insistiu no seu desaccol'do. 
O _I'. Guilherme Henriques, justificando a sua falta ás ulti­

mas sessões, disse que no domingo 13 do corrente, a convite da 
r.amara municipal de Alernquer, 'se reunira aH uma grande com­
mi s~o para Li'alar da cornmrmoração do 4.' centenario do emi· 
nentc .chronista Damião de Goes , em fcvereiro de t!102; que essa 
c(!tnmis8~0 deregáril os seu poderes n'uma cOlllmissão executiva, 

z 
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de que fazem parte o orador e o nosso digno socio correspondente 
SI'. Moysés Carmo, que opportunamente nos seria enviada noticia 
omcial d'estas resoluções; e que solicitava da nossa Associação o 
auxilio e cooperação que pudesse prestaI' para o mais brilhante 
exito do programma d'aquella merecida homenagem a um espi­
rito de summo valor scienlifico e lilterario, que tanta celebridade 
adquiriu no paiz e no estrangeiro: 

O sr. Presidente declarou estar certo de que a nossa Asso­
ciação corresponderá do melhol' modo que lhe seja possivel aos 
desejos manifestados pelo illustre socio, logo que receba a com­
municação a que s. ex.' se referiu. 

O sr. O'Sulivand notou que n'alguns jOl'Oaes tivesse vindo 
publicada uma noticia sob o titulo da nossa Associação, em que 
se diz que um grup'o de socios apl'esenlaria n'uma das proximas 
sessões d'assembléa gel'al uma proposta para a reforma dos esta­
tutos; não lhe consta que nas assembléas transactas se tenha tra­
tado d'este assumpto e está convencido de que não ha funda­
mento para semelhante proposta, visto que os esta lutos se cumprem 
e as suas disposições satisfazem perfeitamente aos fins da Asso­
ciação, 

Como estivesse preenchido o objecto da reunião da Assem­
bléa, o sr. Presidente encerrou a sessão. 

Eram 5 horas da tarde. 
O Secretario 

Eduardo Augusto da Rocha Dias 

Sessão de Assembléa Geral em 4 de Fevereiro de 1901. 

Presidencia do Ex. mo iSr. Conde de S. Januario. 
Secreta rios, Rocha Dias e o Ex, mo SI' , Mena Junior. 

Abertura ás 2 e meia horas da tarde, achando-se presentes 
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OS Ex. DlO' 51's General Maldonado, Rozendo Car'valheira, Visconde 
da Torre da MurLa, UI'. Rourigo Vello o, Cavalleiro e Sousa, As­
censão Valdez, Leopoldo Maul'iLLy, Francisco Parente, Silva Leal 
e Jesuino Ganhado. 

Leu-se a acta da sessão de la de Janeiro proximo passado. 
O SI'. Silva Leal disse que na ses~ão anterior perguntára ao 

SI'. General ~laluonado, que estava então presidindo á Assembléa, 
se uma commissão eleita ha tres annos para tralar da reforma dos 
Estaluto já dera conta dos seus lrabálhos e que o SI'. Maldonado 
lhe respondera que ia officiar·se ao presidente d'rssa commi são. 
Não ouvira estas palavras na leitura da acla. 

O SI' Pimentel Maldonado declarou que, não (Jodendo n'aquella 
sessão responder precisamente, como se diz na mesma acta, mas 
na supposição de que a pergunta do sr. Silva Leal dizia respeito 
a uma commissão que tivesse sido eleita. promeltera de facto of­
tiriar ao presidente d'essa commi são; soube depois que não havia 
que omciar, pelo slmple motivo de que lião se elegeu commissão 
alguma para a reforma dos estatuto. 

O sr' . Silva Leal requereu que e con ignasse na acta esta 
declaração. 

Foi approvada a acla. 

Officios: 
00 SI'. conselheiro' Augusto Fuschini, presidente da commis ão 

executiva do Conselho superior dos monumentos nacionaes, agra­
decendo a remes a do Boletim d'esla Associação; 

Dos srs. Augusto Ribeiro e Adolpho Loureiro, justificando a 
sua falta; 

00 SI'. Francisco Carlos Parente participando que, na reunião 
da secção de archileclura, foram eleitos: presidente, o S'·. João 
Verissimo Mendes .Guerreiro; secretario, o participante; dele­
gado, o sr. Zeferino Brandão; secretario supplente, o sr. Gui­
lherme de Sousa; delegado sllpplente, o SI'. Francisco Soares 
O'Sulivand ; 

Oe mon enhol' Elviro dos Santos agradecendo a sua eleição 
para delegado sllpplenle da secção de archeologia. 

O SI'. Pre iuente agradeceu a sua reelei ão para a pl'esiden­
cia da Assembléa Geral e no.vamente significou o desejo, que tem, 
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de ser util, quanto couber nos seu:; recursos, para a prosperidade 
d' esta Associação. 

Em seguida mandou ler parte da acLa da ses5ão do Conselho 
Facultativo em 27 de janeiro ultimo, na qual e resolveu pedir a 
convocação cl'esta Assemblea a fim tle ser nomeado um represen­
tante du Associação para lra~ar definitivamente da questão do 
restabelecimento da serventia pela porta lateral da fachada sul 
do Museu. 

O sr. Rozando Carvalheira disse que, tanto por parte da 
empreza do ascensol' Oil'o - Carmo, como por parle da Camara 
~Iunicipal de Lisboa, ha todo o desejo de allender da melhor rór­
ma as nossas reclamações; e que no ultimo numero da Gazela 

dos Caminhos de Ferr'o, em que ,'em reproduzidas algumas elas 
modificações do projecto do ascensor indicadas pela nossa Asso ... 
ciação, está uma deelaraç50 do SI'. Raul 1\lcsni l ll', que se pótlo 
considerar um compl'omis o solemnc, inleiramente favoravel ao 
que pretendemos. 

A companhia tem a concessão do ascensor ele que se trata, 
por 99 annos, com o exclusivo para a passagem pelo teneno ao 
sul do Museu, mas está disposla a modificar o seu conlrato com 
a Camara Municipal, já sanccionado pelo Minislerio do Reino, e na 
Camara tambem ha boa disposição para rerormilr esse contraio, 
declarando-se em documento publico quaes as concessões que a 
referida companhia no:; quer filzer relativamente ti servidão do ter­
reno. Entende, pois, de ul'gcllcia que se nOllleie quem represente a 
nossa Associação 110 acto de se lavrar esse documento e com ple­
nos poderes para o assignar. 

No seu discurso o sr. Carvalheira allndiu por vezes aos bons 
oflicio prestados n'estil qucsUío pelos SI'S. engenheiro Raul ~Ies-

nier, Augusto Cesar dos Santos e dr. Rodrigo Vellosó. . 
Aproveitando a occilsião de estar com a palavra, agrildeceu 

á assembléa ter-lhe dado a honra de o elegei: vice-presidente 
architecto e protestou o seu empenho em corresponder a essa 
eleição com tOtta a boa vontade de que e capaz. 

O SI'. Presidente, interpretando os senlimenlos da assembléa, 
dirigiu palavras de agradeeimento aos SI'S. dr. Rodrigo Vel­
loso e Ilozendo Cal'vallwil'a pela parte activa que te em tomado, 
cada um por seu modo, para se cOllseguir o restabelecimento da 
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serventia de que se trata; e propoz que se conferissem ao sr. 
Rozendo Carvalheira todos 0:0 poderes necessarios para representar 
a Àssociação e assignar a escriptura ou aulo em ~ue se consignem 
as concessões que pela em preza do ascensor Oiro - Carmo, com 
accoruo da Camara Municipal, lhe vão ser feitas, conforme a~ 

dpc!arações do mesmo SI'. Carvalheira. 
Esta proposta foi approvada por unanimidade. tendo o sr. Ca­

valleiro e Sousa acompanhado o seu voto com expressões de louvor. 
O SI'. Carvalheira dedarou acceitar a missão de ~ue a as­

sem bléa o encan egava, e agl'adeceu esta demonstração da con­
fiança qUe lhe merece. 

Resolveu-se tambem officiar a Presidenciil da Cnmara Muni­
cipnl de Lisboa e ao sr. engenheiro Raul Mesnier, como repre­
sentante da Companhia dos Ascensores, participando-lhes que a 
Associação nomeolra o SI' . Rozendo Garcia de Araujo Carvalheira 
seu representante, tom poderes pnra assignur a escriptura publica 
acima referida e nos termos que julgar mais convenientes, de­
vendo ao mesmo SI' . Hozendo Carvalheira entrerrar-sc, para lhe 
servil' de diploma, uma copia da presente acta na parte rela­
tiva a este assumpto. 

Approvou-se a admissão dos srs. José Queiroz para socio 
ell'ectivo e Visconde de Poli, presidente do consclllo heraldico de 
França, para socio cOl'I'espondente. 

O SI'. Visconde da Torre da ~1111·ta, conservador da biblio­
tbeca, apreselltou o rclatorio da sua "ercncia no allllO findo. Por 
este documento sc vê que ns obras olferccidas foram 65 volumes, 
39 folhetos e 69 fasciculos, sobre architectura, archeologia, scien­
cias mathematicas, hibliographia, etc. 

A assembléa, fazendo justiça aos mcrilos rr.levantissimos do 
seu dedicado 'bibliothecal'io, manifestou lhe' o maIOr ngradecimcnto 

• e resol veu quc se rcgistrasse n 1 acta que, em confirmação de 
que este minucioso e bem elaborado rclalorio fôra recebido 
com muitissimo agrado, se imprimiria no proximo numero do 
BoleHm. 

U SI'. Cavalleil'o e Sousa felicitou-se por ver presente o sr. 
Contle de S Januario, agradeceu a sua eleição para "ice-secre­
Lario archeologo e juslificou-se de não ter comparecido na ultima 
sessão. 

z 



o sr. General Maldonado expressou o seu agradecimento por 
ler sido reeleiLo vice-presidente archeologo. 

Eram quasi 4 horas da tarde, quando se encerrou a sessão. 

o Secretario 
Eduardo A. da Rocha D2'as 

Sessão de Assembléa Geral em 9 de Março de 1901. 

Presidencia do Ex. mo SI' Conde de S. Januario. 
Secretarios, Rocha Dias e o Ex. mo Sr. Mena Junior. 

Abertura da sessão, ás 3 horas e meia da tarde. 
Presentes os Ex. mo. Srs. Mendes Guerreiro. Visconde da 

Torre da Murta , Rosendo Carvalheira, Ascensão Valdez, Jesuino 
Ganhado, Silva Leal, Francisco Parente, Leopoldo Mauritly, Gui · 
Iherme João Carlos Henriques, dr. Leite de Vasconcellos e Adães 
Bermudes. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão ante­
cedente_ 

Mencionou-se a cOl'I'espondencia seguinte: 

lm omcio do SI'. engenheiro João Verissimo Men(\C's Guer­
reiro, agradecendo ter sido eleito presidente da secção de archi­
teclura e promellendo que diligenciará tomar productiva a coope­
ração da mesma secção; 

Outro do sr. Visconde Oscar de Poli, manirestando "ivos 
agradecimentos pela súa admi são a socio correspondente; 

Outro do sr. José Joaquim de Ascensão Valdez, secretario. 
da secção de archeologia, Plil'licipando a nomeação de sete suh­
secções assim organisadas: 

ARCHEOLOGIA PREBISTORICA 

Dr. José Leite de Vascollcellos Pereira de ~lello 

Visconde da Torre da Murta 
Gabriel Victol' do Monte Pereira 
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ARCHEOLOGIA CHRISTÃ 

Monsenhor Conego Joaquim Maria Pereira BoLLo 
Monsenhor Alfredo Elviro dos SanLos 
General AnLonio PimenLel Maldonado 
Alberto Augu. Lo d' Almeida PimenLel 

ARCUEOLOGIA NACIONAL 

A ugusto Ribeiro 
Eduardo Augusto da Bocha Dias 
Monsenhor Conego Joaquim Maria Pereira BoLLo 
José Joaquim d'Ascensão Valdez 

AnCHEOLOGIA DE LISBOA 

Visconde de Castilho 
Dr. Francisco Marques de Sousa Viterbo 
DI'. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro 

NUl\lISMATIC! 

DI'. José Leite de Vasconcellos Pereira de Mello 
DI'. Augusto Carlos Teixeira de Aragão 
Manuel Joaquim de Campos 
José Joa1luim t.l' Ascensão Valdez 
Visconde :da Torre da MurLa 

HERALDICA 

Visconde de Sanches de Baena 
Conde 'de Valenças 
José do Espirito Santo de Battaglia Ramos 
José Joaquim d' Ascensão Valdez 

BIBLlOGRAPHIA ARCHEOLOGICA 

Pedro Wenceslau de Brito Aranha 
Eduardo Augusto da Rocha Dias 
DI'. Rodrigo Velloso 
Sebastião da Silva Leal 

Officio do SI'. Manuel Joaquim de Campos, secretario da 



secção de construcção, communicando terem sido nomeadas duas 
suh- ccçõe ; a primeira compo La dos srs. : 

Antonio Cesal' Mena Juniol' 
Je uino Arthur Ganhado 
)Ianuel Joaquim de Campos 

para se encarregar ue adquirir amo tra de materiae empregados 
na constl ucções em POltugal; e a segunda, composta tios rs.: 

Francisco LiberaLo Telles CasLro e Silva 
Manuel Joaquim de Campos 
Antonio Cesar Mena Junior 
João Rodrigues Fernande 
Jesuino Arthur Ganhado 

para fazer um estudo do edificio em que esta Associação est~ 

insLallada. 
O SI'. Mendes Guerreiro, depois de novamente :Jssegurar que 

que faria quanto coubes e em eu e forço para que a !'ecção de 
architectura produzisse alguns trabalhos de utilidade, disse que 
por motivo de serviço lhe era impossivel demorar-se rnai telDpo 
n' esla sessão. 

Procedeu-se á leitura de uma representação da commissão 
e~eculiva da celebração do 4- o cenlenario de Damião de Góe , 
pedindo que seja coadjuvada no seu empenho de se concluirem 
as obras de re tauração da egr('ja da Varzea em Alemquer, de 
modo que uo mez de fe\ ereiro do anno que vem já ali se possam 
celebrar os officios do culto. 

Foi remelLida ao Conselho, ouvindo-se a secção de archeolo­
gia, para poder tomar-se uma resolução detinitiva soure o a -
sumplo. 

O sr. Rozendo Carvalheira. · referindo-se ao que lhe expo­
zera e ao sr. Conde de S. Januario o sr. Mendes GuelTeiro, 
n'uma carta áceroo da novas inslallaçõe que se traia de e!lta­
belecer na muralha do Carmo, propoz que se úfficiasse ao Mi­
nisterio do Reino, retatanuo-lhe o que e pa sa, vi lo que os tra­
balhos de perfuração já principiaram na espe ura da muralha e 
a esta Associação corre o dever de informar com urgcncia aqueIJe 
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Minislel'io para que mande lomar as precauções e providencias 
que forem julgadas precisas. 

O sr. Carvalheira pediu que n'esse omcio a expedir fosse 
incluida uma indicação, que mandou para a mesa, das Commis­
sões que teem siúo officialmente encarrcgat.las ue estudar as con­
dições de segurança da muralha referida. . 

Approvou-se a proposta e o pedi,lo do sr. Car\'alheil'a. 
O sr. dr. Leite de Vasconcellos, lendo um interessante plogio 

do dr Emilio IJübner ha pouco falleddb, que largam('nle 'e oc­
cupou da archeologia do nosso raiz, propoz um voto de senti­
mento pela jrrepara \"('1 perda de tão preslante homem de sciencia. 

Foi approvado por; unanimidade. 
O sr. Rozendo Carvallleira pediu ao sr. Leite de Vascon­

cellos que não privasse o nosso Boletim de inserir elO suas co­
lumnas ao menos um resumo d'aquelle erudito trabalho, que a 
assembléa cobrira de applausos. 

O sr. dr. Leite de Vasconcellos, agrauecendo esta de­
monstração de apreço, dis e que não leria duvida em publicar no 
Boletim o proprio elogio que acabava de ler, s 1 porventura o 
numero sahisse antes da sua revisla O Archeologo Portttguez res­
pectivo ao mez de Maio. 

O SI'. Visconde da Torre da ,\lur·ta, por parte da commissão 
revi ora ue contas da gerencia do SI'. Ernesto da Silva como the­
sour'eiro no anno de 1nOO. man :IOll para a ~Iesa o respectivo pa­
recer, que concluia por propor que fossem approvadas as mesmas 
contas e lou\'ado o r. lhesoureiro, exaranuo-se na acta 11m voto 
de reconhecimento pela escmpulosa exactidiio, cuidado, disvelo 
e intl'lIigencia que dedicou ao serviço d'esta Assor.iação na ardua 
exec~ção do seu cargo . 

Foram approvados tanto o parecer como a sua conclusão. 
O secretario Bocba Dias apresentou em nome do Conselho a 

seguinte proposta: 

«Senhores: - Determinando o § unico do articro \5. 0 dos 
Estatutos que, para ser\"irem no impedimento do Pre idente, haja 
dois Vice-Presidente, um d'elles arcbitecto e outro 3rcheologo, 
e convindo esclarecer qual d'esles de\'e de preferencia presidir 
ao Consfllho Facultativo, tem o mesmo Conselho a honra de vos 
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pl'opor, conforme resolveu na sua sessão de 9 do corrente (Feve­
reiro) que. em uma disposição addicional ao Regulamento se de­
clare que, na falta eventual do Presidente da Mesa, assumil'á a 
presidencia o Vice·Presidente de mais idade . )) 

Approvada sem discussão . 
Foram propostos e admiLlidos a socio etrectivo o SI'. Ernesto 

Maya, concluctor d'obras publicas; e a socios correspondentes os 
SI'S. Maul'ice Pl'ou. al'cbeologo, professor na Escola Diplomalica 
de Paris e redactor da R~vista bJoyen-Age; e Pelegrin Casades 
y Grafllatxes, 3rcheologo e director da Revista de la Asocíacion 
A r.list;.;o - A rqueolo gica . D arclllonesa. 

O SI'. Adães Bermudes pediu desculpa das suas faltas ás 
sessões anteriores e justificou a seguinte proposta: 

IIProponho que a Real Associação dos Al'chitectos e AI'­
cheologos PortuguezHs, como legitima homenagem de admiração e 
respeiLv ao seu illuslre consorio dr. Sousa VíLerbo, pela sua im­
portanle e valiosissima obra sobre Al'chiLeCLos, Engenheiros e 
ConsLructores porluguezes, Ibe oifereça o primeiro volume d'essa 
obra, til'tisticamenle encademado. 

(a) A. R . Adiies OennudeSl> 
O SI'. Rozendo: Carvalheira exaltou os rele\'antes sel'\iços de 

Sousa Vitel'bo á historia da arte portugueza, á archeologia e ao 
jornalismo. 

Por acclamação a assembléa approvou a proposta, resol­
vendo ·se que o sr. Bel'mudes juntamente com o SI'. Carvalheira 
se incumbisse de Ibe dar immediala execução. 

O SI' . Bermudes mandou para a Mesa a seguinte proposta: 

«Proponho que esta Associação solicite das estações compe­
tentes que lhe seja permillido corresponder-se officialmente com 
a Direcção das Conslrucções Escolares, dependenLe do ~Iinisteri.o 

do Reino, para os elfeitos da fundação de um I'Juseu de mate­
riaes de constfucção porLuguezes anDexo ao Museu Al'cheologico 
do Carmo. 

(a) A. R. Adães BermudeS1l 
O sr. Jesuino Ganhado congratulou-se pela · apresentação 

d'esla proposta, que representa um grande auxílio pal'a uma das 



i7 

sub-secções da secção de construcção, incumbida de organisar 
um museu de materiaes. 

Mandou-se ao Conselho Facultativo, para lhe dar o destino 
competenle, a proposta do sr. Bermudes. 

E não havendo mais de que tralar, encerrou-se a sessão. 
Eram 5 e meia horas da tarde. 

o Secretario 
Eduardo A. da Rocha Dias 



RELATORIO DA BIBLIOTHECA 

Senhores: Satisfazendo, quanto o permiLlem os eslrictos li­
mites das nossas forças, ao que determina o artigo 9. /1 do regula­
mento d'ésta Real Associação dos Archileclos Civis ~ Archeotogos 
Portuguezes, vimos, como nos cU,rupre, no desempenho do c3'l'go que 
nos foi commellido. peranle a Assembléa Geral, dar conta do mo­
vimento da nossa bibliolhoea durante o anilo proximo linelo, 
apresenlando á sua audo!'isa't1a e sabia apreciação o spguinle 
relatorio. 

No decurso do anilo de 1900 recebemos 65 volumes, 39 fo­
Ihelos e 69 fasciculos, ~orrespondendo tudo a cem obras . . 

, De muitos e variados assuroptos tratam essas publicações 
escriplas em difTerenles idiomas; pOl'luguez, hespanhol, francez, 
italiano, allemão e ingtez, achando-se descrirlas no resumido 
mappa appenso a esle simples relatorio as materias que consti­
tuem essas obras. 

Na sua' maior parle foram offerecidas a esLa Associação pelos 
Ministerios do Reino e das Obras Publicas; Ministerio de Ins­
trucção Publica de França; Commissão de l!'ocas inlernacionaes. 
Pelas academias: de lnscl'ipções e Bellas-leUras, de França; da 
Rochella e da Real de Sciencias e Artes, de Barcelona, Pelas as­
sociações: Artistica e Ar~heologica de Barcelona; C0l!lmercia! de 
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Lisboa; de Conductores de Obras Publicas de Lisboa; de Enge· 
nheiros Civis PorLuguezes e dos RegenLes Agricolas. Pela Camara 
Municipal de Lisboa; Camara do Commercio; Cnllecrio dos Enrrc­
nheiros de Venezuela; Collegio dos Engenbeiros e Architt'cLos de 
Palermo e Companhia Tagus. Pelas dire(·ções: do GabineLe de 
Leitura do Rio de Janeiro; do Asylo Albergue dos Invalidos do 
Trabalho; das Cosinhas Economicas de Li boa; da Direcção 
da excellente obl'u « Portugalia»; da Escola especial de Al'chi. 
Lectul'a de França; do InsLiluL(1 de Coimbra ~ do ~Iuseu I::Lhnolo­
gico PorLuguez e do Museu Nacional de Costa Rica, Pelas socie­
dades: Archeologia do Meio Dia da França; do Arti La Lisbo· 
nenses; Francisco ~larLins 3rmenlo, de Guirnanies; de Geogra­
pbia de Lisboa; de Geographia do Rio de Janf'iro; Nacional de 
HorLicultura de Portugal; dos Antiquarios de Pbiladelphia e da 
Siciliana de Historia PaLria. 

Igualmente deremos apreciareis e intere santes obras á ama­
vel ol1"erla, favor e genlileza do no~so Prlzlsidenle o sr. Conde de 
S, Januario e dos 1'5.: Albano Bellino, Antonio l)adula, Antonio 
dos SanLos Rocha, Monsenhor Conego Bolto, Carmo Nazureth. Ca­
valleiro e Sousa, Cazalis de Fondouce, D. José Pe anha, Esleves 
Pereira, Fernando Godinho de Faria,. Filippe Ncry de Faria e Silva, 
Gabriel Pereira, Giacomo Tropca, Ignacio Salvador, Leonardo Diu, 
Joaquim ~Ialluel Mendes Pas os, Josr Fortes Junior, Julills ~Ieili. 

Leilão e Irmão, Lino d' Assurnpção, Pereira Cairias. Iticheruond 
e Rucha Dias, que bem mererem o no so reconheeilnenlo e lou­
vores pela sua dedicação em ampliar c enriquecer U nossa bi­
bliolheca com obras que mais ou menos se relacionam com a in­
dole d/esta Associação; merecendo menção especial. pOI' mais 
dil'ectamenle intel'essal'em aos nos os estudos, o Jomal do lleal 
InstituLo dos Archilectos llritanicos; a Nollcia sobre esludos de 
resisLencia e ensaios dos maleriaes da constl'ucção em POl'tuO'al, 
pelo di lincLo engenheiro o sr C,L lanheira das Neves; a publi­
rações do Collegio dos Engt:oheil'os e Architectos de Palermo e as 
do Inslituto dos Architeclos Americanos. As aprecia veis obras so­
bl'e numismaLica do SI' . Julius Meili ; os estudos de numismalica da 
lndia Porluguez3, pelo SI'. Carmo Nazal'elb; as publicações da so­
ciedade de numismalicos e anLiquarios de Philadelphia; os tra­
balhos do Congresso Archeologico de França, relativos aos annos 
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de 1895 a 1897; o Al'cheologo Portuguez, importante publicação di­
rigida com toda a proliciencia pelo nosso consocio e fervoroso 
archeologo o sr. leite e VasconceUos; o segundo fasciculo da 
l'ortugalia, que continua mantendo a merecida reputação d'aquella 
notavel publicação que merece a aLtenção e applallso dos estu­
diosos; as Antiguidades Prehistoricas do concelho da Figueira. 
pelo nosso socio e eminente archeologo o sr. ' Santos Rocha; o 
Glosario critico dos principaes monumentos do Museu do Infante 
D. Henrique, pelo nosso consocio e archeologo prestante Monse­
nhol' COllego BoLLo; o Calix de Oiro do mllsteil'O de Alcobaça, 
pelo consciencioso ill\'estigador o SI' . D. José Pessanha ; o Methodo 
a seguir sobre estudos pl'ebisloricos, pelo sr. Eugenio Overloop ; 
a Revista Al'cheologica de Barcelona; a Lapide Romana da estrada 
da Geira, pelo Jistincto antiquario o SI', Pereira Caldas; a Esta­
ção Archcologica d'Ah'al'elbos, pelo SI'. Fortes Junior, e o excel­
lente trabalho do nosso prestante socio e muito distinclo acade­
mico o sr. Gabriel Pereira sobre o Museu do Carmo, bem como 
os numeros 9 a 11 Jo 2. 0 tomo da 3.· série do nosso Boletim, 
dirigido com habil competencia pOl' aquelle nosso prezado COIl­

socio . 
Não fazemos menção especial de outras obras que por oc­

casião da celebração de assembléas gel'aes foram pl'eseutes aos 
nossos consocios, para não tornar longa esta relação; reconbe­
cendo·lhes igual direito á nossa aLLenção e seus auctores ao nosso 
reconbecimento e louvores pela sua proficua applicação. 

Ao extremo cuidado e efficaz diligencia que o nosso digno 
secl'et.ario o sr. Rocha Dias sempre emprega no interesse d'esla 
Associação, devemos a acquisiçiio da Historia dos Estabeleci­
mentos Scienlificos, Lillerarios e Artisticos em Portugal, pelo nosso 
fallecido ~ocio, de reEpeilavel memol'ia e benemel'ilo cidadão, o SI'. 

José Silveslre Ribeiro; 'obra escripla em 18 volumes que nos foi of­
fcrecida pelo sr. Joaquim Manuel Mendes de Passos, que com a 
mais obrigante amabilidade solicitou auclorisação da Secretaria da 
Academia Real rias Sciencias de Lisboa para otTertal .. a a nossa 
bibliolheca, satisfazendo assim aos desejos manifestados pelo nosso 
prestante secretario e merecendo os nossos agradecimentos por 
este apreciavel donativo. 

Com a intervenção valiosa ·do nosso socio o sr, Silva Leal 



pudéiüos completar, em condiçõe economicas, o PortuO'al Antigo e 
Moderno por Pinho Leal, adquirindo seis volume que nos falLavam. 

Em execução doa deliberação da assernbléa geral de 12 de 
maio pmximo passado, mandámos comprar em França a interes­
sante obra de Horace ~aruchi, em dois volumes Eléments d' At·· 
chéoloqie Chrelienne, obra digna de meditado e reflectido estudo. 
como tudo que se refere a arrheologia, pelas luzes que esta for­
nece ao IIi toriador de cerrando-lhe as ombras do passado e des 
cobrindo·lhe muitas vezes a verdade que a tradição alterou, ou 
f<lctos que a bistoria om iLliu. 

Alexandre Emiliano, sendo governador do Egypto, no rei­
nado de Gallieno, chegou a vestir a purpura e a empunhar o 
sceptro, usurpação esquecida pela historia e revelada pela numis­
matica, importante ramo da archeologia. 

Gr ande, notavel e benefica foi a acção espiritual e moral do 
Christianismo, como importante e considera vel foi a sua influencia 
politica nos de tinos da Europa desde que cessaram as persegui­
ções ordenadas por Nem em 64 da nossa era e continuadas até 
.Diocleciano. Constantino, o Grande, após haver concedido a tole­
ranria religiosa pelo edito de Milão em 313. proclama o Christia­
nismo religião do estado, submeLLendo o imperio á obediencia da 
Egreja. Os importantes serviços que esta prestou no v c VI seculo, 
depois da invasão dos barbaros no imperio romano, salvando do 
vandalismo devastador dos invasores a civilisaçiio prestes a sosso­
brar com todos os elementos d'ordem, moral e illu5tração, con­
tribuiram para firmar a sua auctoridade temporal, desinvolver a 
ua riqueza e accentuar ii sua influencia politica que Uildebrand' 

consolidou, quando elevado ao solio ponLificio cm 1073 sob o nome 
de Gregorio VII, exigindo o direito á suserania sobre os reinos de 
Hespanha, Hungria e Dinamarca, conquistado a pagãos ou a in· 
fieis; forçando Guilherme, o Conquistador a pagar-Ibe o dinheiro 
de S. Pedro; ameaçando de excommunhão os monarchas que raziam 
traUco pulJlico das dignidades ecclesiastiras ; depondo o J rnperador 
da Allemanba . Henrique IV, e arrancando·lhe o direito de inves­
lidura nos beneficio eccle ia licos, como por seu conselbo o papa 
Nicolau 11 bavia supprimido áquelle soberano a prerogativa de 
eleger o Summo Pontifice, transferindo e se direito para o clerp 
romano em 1059. 
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Politico habd, avido de dominio, ambicioso e energico, Gre­
gorio VII sonbe reformar a disciplina decadente da egreja, li­
bertai-a do poder pl'ofano, refrear os costumes derrancaúos do 
clero, reprimir-lhe os abusos e submeltel-o á obedieneia e sujeição 
do Supremo Pontifice! 

As lulas religio as dos primeiros seculos contra o Ari:lnismo, 
os Iconoclastas, Vaudeses e Albigenses; as gucl'I'as da Reforma, 
sua causa e consequencias; a instituição do terrivel tribunal da 
inquisição a que o concilio de Verona lançou os fundamentos cm 
1184; o poder preponderante que a Egreja exerceu na edade 
media, curvando, submissas a sua vontade omnipotente, as mais 
altivas e poderosas nações; poder que, considerado independente 
das suas crenças c só como força politica, constitue um dos 
maiores de que rezam os annaes do mundo! 

Totlos estes factos formam um conjuncto de circumstancias 
que li\'eram influencia decisiva nos costumes , na moral, nas let­
tras, nas artes, na 3rchitectura, finalmente na civilisação! 

É nota vel! Todos estes sllccessos th-eram por pretexto o 
christianismo, a interprelação genuina da sua doutrina, a conser­
vação pura dos seus dictames, o respeito pelas suas maximas ; sem 
embnrgo, na sua maiuria, nada mais contrario, nada mais op­
posto á abnegação, a fraternidnde, paz e humildade que Christo 
ensinou com a palaHa e com o exemplo! Elle que entrou no 
mundo sem berança nem vislumbre de grandezas terrestres, que 
viveu santificando a desgraça e morreu divinisando o sotfrimenLo! 

Considerando os factos que expomos á luz ela historia, subsiste 
todavia , como elemento essencial de interpretação d'elles, a ana­
Iyse dos monumentos, a decifração de inscripções, a apreciação 
dos productos da ai'le, o conhecimento da significação dos objectos 
do culto, ' a comprebensão dos symbolos, n'uma palavl'a, o estudo 
da archeolol\'ia christã : 

lleconhecendo esta Real Associação a IItilidade. valor e al ­
cance d'esse estudo, approvou em assembléa geral cdebrada em 
10 de fevereiro de 188(; a proposta do nosso chorado Presidente 
o Sr, Possidonio dn Silva , de muito saudosa I'cl:ordação, para que 
se solicitasse do~ Preladus pOl'tuguezes a instituição d'uma cadeil'a 
de al'cheologia chrLlã nos seus I'cspectivos seminarios, com o lou­
vavel intento de habilitar os fulu.ros paJ'ochos com conhecimentos 

z 



especiae~ e indispensaveis para salvar da cubiça de especuladores 
ou do desleixo da ignorancia as preciosidades artisticas tias suas 
egrejas e opporem o seu crilerio a reconstrucções inconscientes 
que allerem o typo da primitiva a/'chileclura d'essas egrejas, que, 
opulenta ou modesta, representa muitas vezes uma epocha histo­
rica, o quadro social da 'antiguidade, revela a piedade de seus 
fundadores, não I'aras vezes ligada a acções gloriozas dignas de 
serem registadas pela historia como exemplo de fé viva e vir­
tude ci vica. 

Provando mais uma vez a sua iIIustração (! o estranho amor 
que dedicou ii archeologia e á architectura, e que o alentou até 
aos ullimos momentos da sua vida prestimosa, compoz e publicou 
em 1887 o sr. IJossidonio da Silva, em edade bastante avançada, 
o Resumo Elementa,. dt A'fclteologia Chrislã, obra util, ele reco­
nhecido proveito, estudo filei I e allrahente que instantemente re­
commendamos, especialmente aos ecclesiasticos que desrjarem 
obt.er noções clal'as d'archeologia christã, como caminho seguro 
para comprehensão de estudos da mesma natureza, mais profun­
dos e desenvolvidos, cuja importancia scientifica e artistica cada 
vez mais se revela e accentua desde que a ardlCologia christã se 
tomou uma sciencia, graças aos bem orientados estudos dos ar­
cheologos do seculo XIX; sem esquecer, como é de justiça, os 
importantes trabalhos de exploração feitos nas catacumbas de 
Roma por Antonio Bosio nos meiados do seculo XVI com singular 
I'ersistencia durante o largo periodo de trinta e cinco annos da 
sua pel'manencia em Roma na qualidade de agente da Ordem de 
Malta, como refere o abbade Mal'tigny. 

Munido com os desenhos do celebre anLiquario Filippe Wingh, 
e com o itinerario de Panvinu, poude Bosio inferir qual o logar 
provavel onde descobrir as c,atacumbas que explorou em todos 
os sentidos coro nota I'el perspicacia sem deixaI' escapar qualquer 
indicio que o(ferecesse interesse. Copiou inscripções, descreveu 
pinturas e traçou plantas com exactidão tal que surprehenelell os 
sabios motJemos, entre outros a Agincurt e ao padre Mal'chi, que 
prestam a devida homenagem aos trabalhos de Bosio . 

Depois d'clle numerosos sabios visitaram Roma sublerralwa , 
distinguindo-se pelos seus estudos Aringhi, Boldetti, Marcbi e 
sobre lodos João Baptista Rossi que debaixo d'um novo ponto' de 



vista emprehendeu um notavel trabalho que derrocou as ideias 
menos exaclas que geralmente eram adoptadas sobre as catacum­
bas. Derramando verdadeira luz sobre estes preciosos mOllumentos 
da origem do christianismo, accrf'scentoll urna nova e irrefra· 
ga\'(ll conquista á sciencia! Carlos Wechcr, n'uma carla em 
que lhe dara succinla descripção das catacumbas pagãs d'Ale­
xandria, chamava a Rossi «Christovão Colombo das catacumbas 
romanas» . 

Ao primor da Direcção dos trabalhos geologicos devemos a 
oITerta d'uma carta geologica de Portugal em duas folhas com­
prehend<'ndo uma o norte, outra o sul do paiz, ratificada pelos 
distinctos geologos os srs. Nel'y Delgado e Paulo CholTat. 

O nosso co.nsocio o SI'. José Pint) da Silva Ventura obse­
quiou-nos com uma photogl'apbia do convento de Arouca,. assim 
como o sr~ Ernesto Loureiro com uma nitida pbotogl'aphia do mo­
numento que se suppõe com memorativo da juocção das bostes de 
EI-Rei D. João I com as do insigne Condestavcl D. Nuno Alvares 
Pereira, quando mal'l~havam para Aljubarrota, proximo da for­
mosa e historica cidade de Thomar, assim como outra da eapel­
linha de S. Lourenço junto ao referido monumento. 

Para conhedmento das despezas feitas por- conta da dotação 
da bibliolheca podem ser examinadas e reriOcadas pel" s contas 
do nosso digno e zeloso lhesollreiro. 

Hecebelllos durante o periodo a que se refere este relatorio 
o Diario do Governo e os seguinles jornaes, com mais ou menos 
falta de numel"OS; Primeiro de Janeiro, Conimbricense. Manueli­
nho d'Evora, Aurora do Cavado, Gazeta d'Obras Publicas do Com­
mercio e da Industria, A Construcção, A Federação e um numero 
de L'Echo de l'Oise que insere uma noticia dos trabalhos da So­
ciedade Bistol'jca de Compiegne durante o anno de 1899. 

O nosso socio correspondente o SI'. Padre Gaspar Roriz, re­
dactor do Echo de Guimarães teve a amabilidade de nos enviar 
o numero 11 d'aqueHe jornal dedicado em botn(lnagem á direcção 
da Sociedade Martins Sarmento. 

Contém os retratos dos direclores d'aquella bem conhecida 
e importante sociedade, evidenciando o \'alor dos serviços presta­
dos por aquella benemerila direcção. 

Sob a epigl'aphe «Revelaçõe » apresenta aquelle jornal o quadro 
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dos serviços prestados a Guimarães, á liLteratura, á sciencia (' áquella 
sociedade pelo seu rallecido socio, e nosso laureado, o SI'. Fran­
cisco Martins Sarmento, pondo em relero as uas nobres e singu­
lares qualidades moraes, o seu talento e illllstra<;ão, a maneira 
dislincla como cultivou as letlras , a circumspecção como sempre 
poz em acli vidade as faculdades do seu robuslo talenlo e apri­
morados dotes de intelligencia ao serviço do seu paiz . E fel-o, 
como dizia Joubert, ([avec le creu!" haut el I'espnt modeste»! 

Em um esmerado e especial numero da Revista de Guima­
rães dedicado á memoria d'aquelle inclito cavalheiro, numero que 
nos foi olferecido pela Sociedade Martins Sarmento, encontrarão 
os nossos sócios boa copia de artigos, devidos á penna de nota­
bilidades scientificas e lilterarias, prestando respeitoso eulto á 
memoria do nosso venerando soc.io; porém, sem galas nem per­
fumes de lisonja, diremos: que o maior galardão das suas acções 
nobres consiste em as haver praticado /~om nolavel isenção e 
desinteresse I 

Recebemos, com muilo reconhecimento, para a nossa bi­
bliotheca tres exemplares rl'um numero do Occidcnte que publicou 
o retrato do nosso fallecido Vice-Presidente o sr. Valentim José 
COITêa, acompanhado d'um elogio em acatamenlo á' sua memoria 
e que o(l'ereeeu á nossa Associação o SI'. Caetano Alberto. 

Com igual reconhecimento recebemos o numero 301 lia Gazeta 
das Obras Publicas do C:ommercio e da Induslria, de 22 de Ju_ 
lho de 1900, por inserir um artigo bmbem dedicado á memoria 
do sr. Valentim Corrêa. 

Em estylo senlido, brilhante e levantado pl'esta suprema ho­
menagem aos elerados dotes d'aquelle nosso socio benemel'ito, 
em cujo obsequio são diminutos os maiores encomios! 

Funccionario honrado, honesto e probo, serviu o seu paiz 
durante cincoenta annos sem que a sua reputação, espelho crysla­
lino que qualquer bafo empana, som'esse a minima quebra; 
prestando á sua patria successivos serviços com estranho zelo, 
dedicação e intelligencia, honrando a classe illustre dos archi­
tectos a q ue pertencia. 

Pela alfabilidade do seu caracter impolluto, franco, lhano c 
recto, mereceu a consideração e _confiança dos seus chefes; COII­
quistou a amisade e respeito dos seus subordinados, a eslima e 



veneração dos seus amigos, a sympathia e acatamento das corpo­
rações a que pertenceu. 

Era o ultimo que existia dos fundadores d'esta Real Asso­
ciação que nunca poderá esquecer a devotada cled icação d'aquelle 
seu benemerilo socio e os bons e valiosos serviços que Ibe prestou 
com fervor , enLhusiasmo, acerLo e prudencia, sem ostentação 
nem alarde que o não soffria a sua nalural e sil1cern mocles!ia 
que não dava ensanchas ao orgulho, nem aspil'ava aos pregões 
da nomeada! 

Modestia tão respeitavel como a int.egridade do seu caracter, 
lão grande como a nobreza da sua alma! 

Em quanto existir um membro da Real Associação dos Ar­
chi tectos Civis e Archeologos Portuguezes, será lembrado COIU 

acaturnenlo, saudade e or~ulho o nome bonrado de Valentim 
Corrêa! 

Das l'epetidas provas ele bel1evolcncia com que nos tem hon­
rado esta Associação esperamos nos serão relevadas as deficien­
cias d'esta modesta exposição. 

Museu do Carmo, 4 de Fevereiro de 1901. 

Visconde da Ton'e da Afurla 
Conservador da bibliotheca 

I 



Happa demonstrativo das obras recebidas para a biblio­
theca da Real Associação dos Arcbileelos Civis e Ar­
eheologos Portuguezes. durante o anDO de t 900 

Numero de 

Designação das mate rias Vl 

Vl '" 
o 

Q) o "3 
E Q <.:> 

'<3 ::; ~ 

'" õ õ '" ~ ~ ~ ----
Architectura , 2 5 

Archeulogia : 12 8 32 

Historia. 3S 11 6 

Geographia 3 

Sciencias mathematicas, physicas e naturacs , ... 12 ô 

Bibliographia 

Agricultura. 2 5 

Variedades . 9 15 li 
---- - -

6!i 39 69 

Publicações oft'erecidas á bibliotheca ~a 
Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portuguezes 

desde I de Janeiro até 31 de Março de i90i 

Archeologo Po/'tyguez (O), n. os ~ e 10 do vol. v. 
Bullelin des Commissions Boyales d'a/'l el d'al'chéologie - 2 vol. 

(anno~ de 1897 a 1899.) 
Bulletin de I' Academie des Insc/'iptions et Belles-Letlres - Se­

tembro a Dezembro de 1900 - 2 vol. 



RolleLLino deI Collegio Toscano deglí In~egnieri ell Archiletti -
n.·· 2 c 3 -- 1 folh. 

BoleLin dp, la Ileal Academia de Ciencias y Arles do Barcell)na -
fasc. ~i dn 1. o vol. 

Boletim da Real Sociedade acional de Horticultura de Portu-
gal- fase. 1) e 6 do lomo 2. o 

Bullellin llislorique du Diocese de Lyon - fagc. 1 e 2. 
Bolelim da Sociedade de Geographia ele Lisboa - n. o. 5, 6 e 7 

(11." ~érie). 
Calalo~ue de la bibliolhél(-lle archéologique de fl:u ~Ir. le Comle 

Artbul' de "arsy - 1 \' 01. 

Fuluro dos Povos Calholicos por Emilio Laveles . lralluzido do 
francez pelo dr. Miguel Vieira Ferreira -1 folh . 

Institulo (O) - ilevista scienlifica e líllel'aria - fase. 1, 2 e 3 
do vol. 48. 

lLinerarios de Viagens -1 "01 (sobre o Orienle). 
Journal of lhe Royal Inslitute of British Architecls -- fa~c. n. "· 

11 a 15, 3.· parte do vaI. 7. 0 e 1 a 1) da 1.. parte do 
vol. R. o 

La\'l'ador (O) - Revista agricola mellsal- fasc. 4, 5 e 6, 
Old Indian Village (An). By Johan Auguste Udden -1 vol. 
Petições dirigidas a Sua '1age~lad~l pelas fabl'ica:i rle moagem de 

cereae de Lisboa e Porlo sobre importação rle trigo exolico 
- Dezembro de 1900 e Janeil'o de lll01 -2 folh. 

Real Academia de Ciencias y Artes - Aõo académico de 1900 a 
1901 - Nomina dei personal academico -1 \' 01. 

llelatorio e contas da Direcção do Asylo Albergue dos Invalidos do 
Trabalho, respectivo ao anno economico de 1899 -1900-
1 folh. 

Relatorio do cons('lho ('entrai e pal'ecer do conselho I1scal apre­
sentados á a'ssembléa geral de 30 de Dezembro de 1900-
(Assi tencia Nacional aos Tuberculosos) - 1 vol. 

Relatorio e contas do conselho director e parecer da commissão 
revisora de contas de 1900, da Camara do Commercio e 
Industria de Lisuoa -1 vol. 

Resumo bistorico da fundação e desenvolvimento da veneravel 
Ordem Terceira de Nossa Senbora do Monte do Carmo no 
Porto, Por um irmão. -1 folb, 
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Hevista de la Asociacion Artistico - Arqueologica Barcelonesa­
fasc. 23 e 2'. 

Revista de Guimarães - fasc. 4. o do vol. 17. 
Revista de Obras Publicas e Minas - t vol. (contém os 1l. 08 

367 a 369). 
O Sanalorio do Oulão ( -1 foI.) 

A mora do Ca vado 
Comarca de Arganil 
Conimbricense 
Construcção Moderna 
Diario do Governo 

JORNAES 

Gazeta de Obras Publicas, do Co:nmercio e da Industria 
Manuelinho d'Evora 
Primeiro de Janeiro 
Primeiro de Dezembro 
Tradição 
Trllfico ti' Expor~ação . 

o 8ibliothecario 
Visconde da T01"re da iJJurla 



EDIFIcro GOTHfCO DO CARMO 

REPRESENTAÇÕES 

111.11\0 e Ex. mo Sr. Presidente do Conselbo Superior dos Mo­
nUffif\nlos NacioMes - A Real As ociação dos Archileclos Civis e 
Arcbeologos Porluguezes resolveu appellar para os bons officios e 
alLo palrio~islOO do Conselho a que V. Ex,· tão dignamente pre­
sidI', a fim de ollicitar o seu apoio na cruzada em que, desde 
longa data, vem empenhando persistente esforço pm prol da inte­
gridade dos monumentos patriol'. 

O assumpLo, que n'esle momento mais a pleoccupa e especial­
mente determina que o seu appello se torue elfeclivo para com 
ess~ illustre Conselho, e o seguinte: 

Existe na facbada sul da sede d'esta Associação - Museu 
no edificio golbico do Carmo - uma porta ogival de finos e ca­
racteristicos lavores, coeva da primeira phase do monumento, 
que, sendo praticavel na occasião em que o governo de ua 
~Iagestade entregou a esta Associação o mencionado edi6cio, foi 
mais tarde tumultuaria, abusiva e vandalicamente enlaipada, vedan­
do-se o accesso ao terreno onde a mesma porta existe, por fÓl'ma 
que a anterior servidão ficou inteiramente inulilisada para tal fim. 
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Por val'ias vezes esta Associação, no pleno cumprimento do 
seu dever e na ciosa manutenção do que julgava e julga seus di­
reitos incontestareis, representou contra essa usurpação ou posse, 
I]ue em nenhum documento se ba~eava, e viu com pl'ofunda magoa 
CJue foram desrespeitados os, seus t1ireitos e não aLLendidas as 
suas justas reclamações. 

Recenlemente a Ex, m. Camara de Lisboa, que se apossár3 do 
terrcno já referido, consentiu que n'elle se estabeleça a serventia 
privativa cio novo ascensor Oiro-Carmo em "ia de conslrucção; e 
n'estas circ.umslant;ias dá-se o caso curioso de que, sendo esta 
Associação a legitima e primitiva usufruoLuaria d'esse terreno, 
seja ella precisamente quem fica privada de por alli se poder ser­
vil' para melhol' installação do seu Museu. Accre. ce ainda que 
no terreno em questão exisLe um cruzeiro que fazia parte do pri­
mitivo adro do templo, facto que demonsll'a c1ar'amente consti­
Luirem esse len'eno e templo partes integrantes do conjllncLo do 
edificio, cujo usufrucLo foi concedido á nossa Associação. 

Desdobra-se, pois esle assumplo, do maximo interesse para 
a Associação, em duas phases por egual importantes, uma das 
CJuaes ella diligenceia n'esle momenlo repor no devido pé, e outra 
que constitue propriamente a base justificativa rio appello que 
fazemos a essa illusLI'e colleclivtdade. 

Se a posse não ju ti ficada do terreno póde dar a esta ÂSSIl­

ciaç1io razão para reivindicar os seus direitos, o facto do enLaipa­
mento, já I'efel'ido, dc uma peça de impurlante valor architedo­
nico, colloca-a no dever de reclamar á corporação omcial que 
tem como ella a patriotica missão de salvaguardar a inLegridade 
<los monumentos nacionaes. 

, POI' este motivo e reconhecendo a Associação com magoa 
que os seus appellos directamente feitos em instancias amciaes 
!'aras vezes leem sido aLlendidos, espera ser agora mais feliz, ex­
pondo a sua justissifDa pretensão ao Conselho Superior dos ~lonu­

mentos Nacionaes que póde emcazmenle patrocinai-a pelas con­
dições organicas em que a lei o collocou, O nosso maior empenho 
Consiste em qMe seja desenlaipada a referida porLa e restabelecida 
mais uma serventia para o ~Iuseu, que desde muitos annos com 
grandes sacrificios esta Associação sustenta, 

Resta a fundada esperança de que V. Ex,' como Presidente 
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d'esse llIustre Conselho advogará esla causa, prestando assim 
não só um serviço á Associ(jção, que anter.ipadamcnte muito grata 
se confessa, mas lambem impedirá a continuação d'um \-andalismo, 
cuja existencia tanlo lTais gra\'e sc torna quanto é ccrto que se 
passa junto da srde d'uma insLituição qne porfiada e zelosamente 
tem tomado a peito a sah'aguarda dos preciosos vestigios do 
vasto Ihesouro monumenlal que o passado DOS legou, 

Sala das sessões da !leal Associação dos Architectos Civis e 
ArcheoJogos Portuguezcs: 2 de Agoslo de 1900 . 

• 
Servindo de Presidente 

(a) Rodrigo Vel/oso 

o Secretario 
(a) EduQ1'do Augusto da Rocha Dias 

o Vice-Secrelario 
«1) Sebasticio da Silva Leal 

Veja. se o Oílicio nO 10 E da Presidencia da Commissão Exe­
cutiva do Conselho Superior dos Monumentos Nacionaes, (Boletim, 
3." série, t. VJII, n." 12, pago 183.) 

Ill. mo e Ex. mo Sr, -Presidente e Vcreadores do preclaro Mu­
nicipio de Lisboa- A Associação dos Archilectos Civis e Ar­
cheologos PorLuguezes, com sua séde na egreja do Carmo, I'e- . 
presentada por sua Mesa, vem a esla Ex. mo Camara e"põr factos 
que inteiramente interessam ao fim para que foi creada e ao bom 
e liel desempenho da levantada missão que lhe está commeltida. 
reconhecida e consagrada pelos alLos podercs do Estado e por 



todo o paiz: raclos sobre que chama a solicita aLlenção d'csta 
I'espeilavel VereaçJo, representanle do primeiro mnnicipio do paiz 
e afJlIel1a a qllem por sua muita illuslraçúo, e pelo allissimo posto 
que OCCUp3, corre o impreterivel e honro issimo dever de cooperar, 
(IUanlo n'ella seja, para que a Associaç,ão dos Architeclos Ci\'is 
e Archeologos PorLlIguezes pos a bem corresponder as obrigações 
que lhe iropendem, de cujo cumprimento deve e só póde resÍllLar 
lustre para o nos o raiz, e especialmente para csta boa c formosa 
cidade dentro de \:lljos muro ella demora, 

Em breves palavl'a se faz a exposição d'esses factos: 

Concedidos com todas as suas naluraes dependencias, pelo 
Governo, ii mesma Associação para sua ir~stallação, c constiluição 
ahi de um MnscII Ar~h eologico os rcstos da maravilhosa Egreja 
do Carmo, 11m dos monumenlos m3is relevantes, apesar de em 
minas, dos que no ra~, ado assignalaram a arte rlo \lO so paiz, 
verdadeira joia d'esta, como sendo o local mais apropriado para 
os dois fins indicados, dll~de que em sua posse entrou toda a so­
licitude e o mais aCl'isoiado cmpenho tem li As ociação po 'lo, em 
não só n'esse recinto venerando, historico e s\lgge::li\'o ao ultimo 
ponto de ensinamenlos d'arte, rcunir em museu, já boje copioso, 
todas as reliquias memor:1l1d~s do passado que lhe tem sido dado 
adquirir, IDas ainlh cm conservar e vonerar, evitando,lhe o so ' 
sobro completo, C0ll10 documento incontra 'ta\'el e valio issill10 
elo que romos e podémos no pas ado, CESO restos do Ceerico 
temido, 

01'3 e5te, além da sua porta principal sobre o Largo do 
Carmo, havia e tom uma oulra laleral que da, para o lado sul 
do edilicio, sohre lerreno que dês todos os tempos roi havido e 
considerado como pertença c dependencia d'eslc, pois quo, além 
fifi para ahi abrir essa porla, não só sobre ello assentam os co­
J"Ucheus ou giganle que supporlam sua paredc exlerna por t's.e 
lado, c-um grande bolaréo lambem t1'clla encosto, mas ainda so­
bre clle deitêJm as principaes janellas da Egrf'ja. Por essa porIa 
laterêJl havia não só ingresso dos fieis · para a na,'c crnzcira do 
templo e para a capella talhada na Cace externa da respp.cliva pa-



reele, mas ainda sahida para .o sobredilo lel'l'eno e para junto da 
cmz de pedra lú:ste existente, depenrlencia manifesta da Egreja, 
e não só indi~pensavel era, pois, essa porta para exercicio de 
ta~s servidões, mas ainda constituia e constitue ella uma das par~ 
tes mais lraballlada e formosas de toda a mara\'ilhosa mote, 

Longo e fastidioso seria historiar aqui 3S transformações suc~ 
ce , i, as por que pa -ou o referido terreno adjacente a essa porta 
e ahida d'elta, desde a extincção das ordens religiosas, muito 
mais que: não sno elta por modo algum estranhas e escuras a eSSJ 
Ex. mn Camara, pois que de seus arcbivos, e em mais do que um 
lugar, citas constam, bem como as tentativas e esforços que a 
Ex. mA Vercação por mais do que uma vez fez, em di versas ero­
chas, para obter do Governo a cessão, por qualquer modo, !l'esse 
lerreno, a fim de adec)uad3mente o aproveitar, e apenas se lembra, 
como testelllunho, entre muiLos que se poderiam adduzir do que 
fica dito, o que a es e respeito e deliberoll em es, ão de 21 
(I'abril de um, comforme se lê a pago ~98, n.O 28, 2.° série rio 
Arcltivo JJltmiciJIaI, Não consta que alé hoje tivessem deferimento 
essas prelenções da Ex, m. Camara, 

Ccrto é qlle n'am dos rail'ens e transformações a qlle esse 
·terreno <,steve slljeilo, e por que lem passado, foi mandado vedar 
em ua sahida para o lal'go do Carmo, primitivamente por um 
tapume de madeira, e po leriorm , nte por mlll '(1 de alrenaria com 
portão ue ft'ITo, sentlo o respecli\'o recinlo ajardinado. 

A esta ultima obril, pelo al1l10 de 18il, precedeu delibera­
ção ria Ex,'"" Camara, lomada com audieucia do seu archileclo e 
du re:-:pectiro vereador d'obra , no sentido de \'ir a ler o rererido 
portão de ferro tres cha\'es, uma para algum dos moradores rio 
prcdio urbano existente no fundo d'essc ter:'eno, predio de tJue a 
principal serventia era pela ~ova Calçada do Cilrmo, se poder 
ulilisar da sahida d'e"a ,pal'a o Largo do Carmo , outra para a 
Associafüo dos At'chileclos e a terceira para apropria Camara, 
deliberação esta que deve eOIl tal' da sua ... ecrelal'ia, -

fi. chave, porém , de linada á A 'sociarão nunca lhe foi e[\­
ll'C'gue, deixando assim de dar-se cumprimento ii resolução a tal 
respeito tomada, apesar de ser d~ Lodo o ponto ra oada e justa; 
mas aill'la mais longe se roi na não consideração pelo direitos e 
(lo se ela Associaçãn, e do Gorerll(~ de quem eUa é representante 
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com relação á Egl'eja do Carmo e SUílS depencl~ncias, mandando­
se tapar exteriormente a referida pofta lateral (resta, com inter­
rupção, pois, e impedimento de serriclão p(\r ella, 

A Associação lamenta profundamenle o que por tal modo 
tem 8uccedido, e lendo por de lodo o ponlo adequado e de molde 
o ensejo presente, em que se lrabalua, com auclorisação d'esta 
Ex, !I'. Camara, na conslrucção do elevador que da rua cio Ouro, 
pela de Santa Jusla, dê acccsso ao Largo do Carmo, exactamente 
sobre o terreno referido, vem mais uma vez, inlensa e delibera­
damente, envitlar sens esforços para conseguir obter o reconhe­
cimento e consagração dos direilos que lhe assislem, como lendo 
a seu cargo e sob sua \'igilancia, a conservação da Egreja do 
Carmo com tudo o que de precioso d'ella resta, senão em toda a 
extensão d'esse direitos, na parle ao meno indisrensa"el para 
o exercicio de seus deveres, e sustenlação das regalias necessa­
rias para seu exacto desempenho, 

Em lal modo, sem que faça queslão da posse do referido 
terreno, vem ella peranle esla rcspeitabilissima Vere2ção, repre­
sentar no senliclo da necessidade instante e inadia\'cf, em pre­
sença dos faclos occorrentes de que lhe seja franqueada a sahida 
da Egreja pela dila porta lateral para o lado do sul, sob: e o sobre­
dito terreno, restituindo-se-lhe em lal modo a sel'vic\ão a fine tem 
direito, e faculLando-se com psta a entrada e sahida dos membros 
da Associação e dos visilanles do ~Iusetl, e da Egf'(lja. por 
esse lado, a vigilancia e inspecção á Associarão, que tão neccs­
sarias se lhe tornam, sobre o exterior do edilicio por essa parte. 
e sua con en'ação, ' espec:almcnte 'luanto á mesma porla, um 
verdadeiro primÔr arlislico, para ser admirado de nacionaes e 
estrangeiros, em suas correclas e primorosas linhas; P, ainda fa­
zendo-se desapparecer o lapamento da porta, que não só, 
arl'Íando a Egrcja interiormente mas ainda e sobretudo exterior­
mente, lorna pouco aprazivel a vista externa do sitio e dará 
lugar a criticas justas pela pe3soas que em grande numero 
d'ora em diante venham a transitar por junto d'ella, com 
(!esfavOl' - para a cidade que nos ultimos tempos lanto eslá pri­
mando em embcllesar-se, 

Confia a Associação dos ArchitecLos c Archeologos POI'­

tnguezes que esta sua repl'esenlação será lomatl~ por V. Ex,·', 
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tão cuidadosos e fer\'orosos no aforllloseamenlo da capilal, na 
muita e incontrasla\-el considcr(lção que merece, e que proverão, 
iI justa redamaçflo n'clla feita, de promplo remedio, mandando 
franquear a porla vedada, restituindo-a a sua primitiva, aos fim, 
e no sentido exposto _ 

Com fazer -se praticar-se-ha acto de indefectivel justiça, bon­
r;Jn(\o se a Camara nobremente com elle. 

Sala das sessões da Real Associação dos Architectos Civis e 
A rcheolcgos rO,.tugu('Zf'~, 6 de Agosto de 1900. 

Serrinllo de Presidente 
(a) Rodrigo l'elloso 

o secretario 
(a) Edllardo Augllstu da Rocha Dias 

o "ice-Secretario 
(a) Sebastiao da Silva Leal 

111.,"'" c Ex. mo Sr, - A Beal Associação dos A rchi/eclos Ci vis 
e '\1'('lIeologos Porlnguezes, no cumprimento da honro a missão 
qnH se impo7., Lenuo :l o sua gllílnla as ruinas da historica egl'l'ja 
do Carmo, ali manLem em cuidado o recalo muitas e preciosas 
reliq .lius dos monUmentos llaüionaes, constituindo um museu d'ar­
eheologia e d'arte retro"pediva, qlle, merecendo a aLlenção de 
ll()cionaes e estr;lllgeiros, não deixa já de fazer honra á capital. 

Rcpre enlando grande numero de dedicações benemerilas, 
logrando, mercê de desinteressados e perseverantes esforços, a 
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sympalbia e o apreço tanto tios estudiosos como dos cultores 
da bistoria e da 3rcheologia naciollal lIO paiz e fóra d'elle, o 
Museu do Carmo tem conseguido fazer a"ivenlar o culLo dos 
nossos \'elhos monumentos e de toda a parle ondc cbega fi pie­
dosa investigação do passado, lhe teem sido enviados exemplares 
que successivamenle vem allgmeptar as suas collecções, salvando· 
se assim de inevilavel perda e obliteração, reliquias sagradas e 
gloriosas, 

N'esta obra patl'iotica a Real Associação dos Al'cltiteclos 
Civis e Archeologos Portllguezes tem-se encontrado apena3 com 
a dedicação dos que a mantêern e dos que lhe consagram af­
fecto, contcntando-se eorn a tonsciencilJ til) lJllo dercr cumprido. 
i'\a prosecução dos teus patrioticos intuilos, natural é que ella 
procure, quanto possivcl: dar deselll'olvimellto ao scu dllseu, 
não para apanagio de benemerencia, mas para que possa, em 
tudo, corresponder ao seu fi Ir. e ao mesmo tempo alLingir as 
proporções de um verdadeiro e compteto ~Iuseu NaGional. 

N'esta ordem de idéas , resolveu a I\eal As"pciaçáo dos 
ArchilcclOS Ci\ is e Archcologns PorLugllclcs dirigir·se a illusll'C 
Camara Municipal da cidade de Lisboa, ria patrioLica presidencia 
de V. Ex.·, fazendo llppêllo ao interesse que de cedo lhe merece 
tudo quanlo po 'Ia engrandecer e honrar a primeira cidade tio 
reino, para solicilar d'ella que conlle ii gUilrda e conservação do 
Museu do Carmo não:;ó o que possa cxi lir nos seus archi\'os e 
depositos interessando a hisloria monumental uo paiz em geral 
e do municipio em panicular, mas ainda o que successivamenle 
seja encontrado em resultado de lrablllbos na obl'as muni­
cipaes, 

Pelo sy lema do catalogação tio Museu do Carmo, além de 
todas as informaçÕes sobre cada exemplar, fica consignada a 
sua origem e procedencia e mantendo-se, como não pólle deixar 
de ser, esta fórma de disposição interna do Museu, claro ~ tJue 
todos os exemplares, que a illustre Municipalidade porventura 
lhe confiar, constituirão ULD deposito e poderão, a todo o tempo, 
reverter. para lllO Museu Municipal, caso a sua cl'eação seja re­
sulrida ou reconhecida nece 'saria, Assim ficarão a bom recato, 
assilll V, Ex· e os seus esclarecidos collegas prestarão um 
valioso serviço á cidade de Lisboa, que tão dignamente repre· 



sentam. Pela sua parle, esta Associação, embora julgue a sua 
solicitação como simples cumprimenlo de um dever, sincera­
menle eslimará que ella mereça a acquiescencia da nobre ve­
reação lisbonense. 

Deus Guarde a V. Ex.· 

Sala das sessões da Real Associação dos .Ârchileclos Civis e 
Archeologos Porluguezcs, no hislol'ico edificio do Carmo, aos 15 
de julho de 1901. 

li\. mo e Ex. mo SI'. Pl'esidenle da Camal'a 
Municipal da muito nobre e sempre 
leal cidade 'de Lisboa 

o Vice-Presidenle 
(a) Antonio Pimentel ldaldollado 



FalIa que fes André de Rezende na en­
trada dei Rey O, Sebastiam de Portugal 
a primeira vez na cidade de Evora 

Muilo alto, e muito poderoso ney NO ' 50 Senhor; mas que 
que ujgo eu! parece incongl'uidade ao mellos uccoro pouco rual'­
daelo fallar a Vossa Altl'za por palarras cuslllmadas a se dizerem 
aos outros ncys, pois ha bi proprias e particulares para com 
Vos a Alteza, e cmmendando me digo: Miraculozo Hey t\o 50 

Senhor, filho de lagrimas de lodo vosso Povo, com não menos 
gemidos pedido a Deus, que com alegria grandissima dclle impe­
Irado . Cerla maneira d~ afronla recebe esta vossa sempre leal 
cidade de Evora ~egulllla de "ossos Reynos por lhe não ~onceder 
a Nalureza esle dôm em lempo que puderão seus cidadãos mosl,'a,' 
a Vo~sa Alteza os coraçõc abertos; ou Vossa Alteza nolar, e 
conhecer em Louo a alegl'ia que com \'ossa Visla lá denh'o das 
enLranbas lhes rebcnL:} pelos olhos, para mostra da qual, boa parle 
poderão ser os sinai ' , c fesLas exLeriores que nos a brevidade do 
tempo por Vossa Alteza limitado e talauo; e o recero da cor­
rução dos ares Lambem tolbem. 

· 
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Pois pala\'l'as pDl'a explicar equivalenles; onde D Dchilrey 
eu? MDyormenle que não sobre nossa lealdade lDnLa demorD, que 
possa esperar pmluxo rDzoamenLe. Ja não podem esL3r cDludos 
os que me ouvem; já me LDXão de IOllgueiro, e cada hum dezeja 
de me LomDr a mão e por dezuzadas palavras se alraveçar a \'05 

dizeI': Vinhais em hora felicissill1D nosso Rey, nosso e pelho em 
que nos revemos, nossa rica joya de que nos grandemente gloriamos, 
Esperança do Reyno em que para vos servir nascemos, dado a 
nos por Deus, pedido a Deus por nos: Com vosco, enlre a saude, 
entre a prosperidade, e lutlo o que se pode chamar bem, com 
vosco venha o precioso ~IDrlyr vosso PI'otecLor, cujo nome enLre 
os Reys ChrisLãos vos primeiro tomasles, elle guarde seu deposilo, 
que sois vos, e por' vossa cauza, e para nos servirmos lambem a 
vos; e os glol'iozos SDnLos Amancio, Vieencio, Sabino, Crislela 
nossos Padroeiros, com o IllDrDvilhoso Brazio nosso ad\'ogado vos 
lomem pela mão, e digão ~ esLa preza e imprezD nossa he: E vos 
ciclDdãos, que me já qllasi forçnclamcnLc ouvis, pois \' OS não po­
deis mais soll'rE'r comigo a grandes vozes lodos dizey: - Viva 
EI Rey ~osso Senhor. - Viva EI Rey Nosso Senhol'. - Viva EI 
Rey Nosso Senhor. 



Noticias arcbeologiras rxlrahitlas do • Portugal antigo c moderno. 
de Pinho Leal, com algulllas nolaE e intlu;açõ('s, por E. R Dias 

(Conlinuaçilo do n.' 1, l. IX , pago 47) 

Loulé - villa e concelho. - Caslello. - Azulejos da egreja da 
freg. de S. Lourenço - Archivo hí8torico, vol. II; As cidadl's e 
vil/a,t, por Vilhena Barbosa; Revista Archeologica, m, 120; 
Corpus -lnscrip. flisp. Lafin, supp. ao vol. II, 782; Antiguidades 
mon'lm. do A Igal'ce por Estacio da Veiga; As Alisf.ricordlos pelo 
sr. C. Goodolphim; A handbook for tmvellel's in Portugal. 

Loures - freg. e cone. - Corpus. Inscrip. Latin., vol. II, 23. 
Louriçal - freg., conc. de Pombal. - Torre ou casa forLe de 

D. Alfonso Henriques prox. do Sanctuario de N. Sr" dos Pra­
zeres e vesLigios de ouLra no sitio cllamado Cabeço de Sancllo 
- [listot'Ía da {undaçtlo do "eal conrento do LOllriçal ... e vida da 
veneravel Mm'ia do Vldo, SIIU primeíl'll illstitrtidora (Lisboa, 
1700); As Misericordias pelo sr. C. Goodolphim. 

Lourinhã - villa e concelho - Na casa da Cam ara um escudo 
d'armas, que confirma a tradição de que esta povoação foi 
tomada aos mouros por algum senhor francez ou que usava as 
armas de França - Buinas de um caslell0.- Egreja matriz, que 
se su ppõe ter sido fundada pOI' D. Alfonso J; el'a de architectura 
gOLhfea. Bestam d'ella sómente as beHas columnas de marmore 
da cape lIa mór e os porticos. - Rttinas da antiga egrl'ja matriz. 
(Occidente, vol. m, pago 69); hlem. sobre a pOJl. C a ag'l'ic. em 
Portugal por L. A. Beballo da Silva. 

Lourosa - freg, con. de Viseu. -- Egreja antiquissima, de archi­
leclura gOlhica; dois campanarios. - As pedras baloiçantes (Revista 
arclleologica, II, ll.· 1). 

LouRado - monte, conc. de Vianna. - Vestígios de uma grande 
povoação; restos de muralhas. Existiam aqui em 1684 varios 
dolmens e mâmoas. 

Louzada - villa e conc. - O Millho Pitto,.esco,t. 11, pago 3113. 
Louzã - villa e conc. - Caslello antiquissimo. - Na ponte de 

pedra que lhe fica proxima, está uma lapida com inscripção; e 
na capellinha do Senho/' da Agonia, em um dos parapeitos do 
alpendre, uma cruz de pedra, tambem com inscripção - Ermida 



de Santo Anlonio da Nctle junto ao Aliar do Trivim Inscrip~ões 
em porluguez na fachada e aos lados dl porta da mei\ma egreja. 
- Dlelllorias /úslorico l'~taljsticllS de algumas dilas r, pOL'oaçàcs 
de Portugnl, COIII documentos incditos pelo sr. P. \V. de Bri ~o 
Aranha; Uma L'iagcm lÍ se/'ra da Loazii por Forjaz de Sanpaio 
(Coimbra, 1~38); A relI. Ptlior., \"01. IX e x; A vilta e o c<lsle.lto 
dl' Louzli pelo sr. Brito Aranha ( .. irtel e L,tn.ls, 1872. pago 
12il); JlIelllorú, !tis/. cltorog. tios dw. (DI/C. do d.lst. adm. de Caim· 
bra pelo dr. Helll'iques Se.:eo; Aponllltll. de gcologia agríco!a pel" 
sr. F. de Figueiredo, pago 18l:i; As .1/ isericordias pelo SI'. 

Goodolphim; O Seculo n .O (;369 (1-10-99) ; Ilisl. de Port., Pinho 
Chagas, 3." ed., IV, 626, 633. 

LUlltol!f. ou Losfolla - freg., cone. de Louzada - Vestigios 
de fortifico anUgas - O Minho Pittol'esco, t. II, 360. 

Luz - freg., eonc. de Tuyira - Egreja malriz muHo anUga 
e notavel pela sua arehileelul'3. - Retal. úeerw dos cdif. que 
develll ser dassif. mou. /lI/C; A relI. Pitl., VI, 301. 

ltJuçõo - villa e concelho. - ..t call1l/ra de J/((çiio e O seu rlourinho 
por Abilio de Só, juiz e!n Aldeia Gallega (Lisboa, 1887); {hlt . 
do reill. ll'el-rei D. José por S . .T. da Luz Sariano, 1.0 vol. 

~)af .. a - viLla e concelho - Su~nptuosa basilica mandada construir 
por el-rei D. João V. - lJescrififlio lIIiltltcio$11 do mOllumel/tu dil 
Mafra. Iuéa geral da sua origem e coustrncção e dos ohjeetos 
mais importantes que o constituem. Noticia de Cintl'a, scus 
edifieios e arreuores pelo sr. Joaquim da CJOceiç.Io Gome3 (t89t) ; 
Relatorio IÍcercfl dos Cllif. que devem ser classir. mono ?/OC.; 

Apontam. ácer'cI/ da biofJ1'a"hia do lIotl/Ve! a1'cll1tecto da basilica 
real, palucio e convento da villa de AI a{ra pelo S1'. Visconde de 
Sanches de Baena; Alltigui-lades de jJ1l1fl'a ou relações archeolo­
gieas dos caracteristicos relativos aos povos que se assenhorearam 
d'aquelle territorio antcs da instituição Ja monarehia pOl'tugueza, 
por S. P. M. Estaeio da Veiga (Na [Jistol ia e tl/em. da Acud. 
n. das Scimc. de Lisboa. t. y, parle J, nova série ) ; Pallorama, 
184.0, pog. 60, 66; O COI/reI/to de Mnfru I elo H. E. Â. Vidal, 
no jornal J1 Ar·te, 1879, p(lg. 11lS, 136; Occidcllte, x, pago 3 
( ala da b/bUo/llcea), X\"J, {lag. 11,30,46,70,75,125; Algulllas 
noticias pMa a desc/'ifiÇeio historiw do togar e /rcglleúl.l de A t­
cainça pelo sr. Aseen_ão Valuez (artigos no lJoletilll ti'j R .• üsoc. 
dos A. t: Archl'ol. ['orI1lg. t. YIl, n .O '2 c seg.); UniCl'rs(l Vitlo/'rsco, 
t. I, pag o 33; DeslTipção do I' difiCio de A/afra e ap"l'cil/fÜO olchi­
teclonicu por J03quim da Costa Caseaes; «Algumas nolie. para a 
descrip. hist. Idos logo de Alcainça, Mal veira e C'lrrasqueil'a, do 
cone. de Mafra,)) folh. pelo sr. J. Juaquim d'AsceIlsão Valdez; Ll's 
arls en POl'lttgal pelo conde Raczyuski; Lo/'(l By"o)~ em Portugal 
pelo sr . Alberto 'relles; Tracei' in Por/ligaI por .Inmc6 Murphy ; 
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Convento Mosteiro - artigo de J . Gomes (801. dll R. A. dos 
At·ch. e At'Cheol. Port, VIII, p. 11); Branco r. t\'e.Qf·o n." 23 (1896); 
Religiões ela LusilCluia pelo sr. dr. Leite de Vasconcellos, t. I, 

pago 19; As lJlisel'icordias pelo sr. C. Goodolphim; ,lIala. da 
Europa, IV, n.o 105; VI, n.o 194; AI/llUuach Bertral/d (1900) 
Archivo Pittoresco, lV, pago 113, 153; OpI/SéU/OS de .4. llel'l'l/lano, 
11 01011111/1. Putrios); Port/lgal I'ittol'esco, IV, pago 3f6; Rcrütll 
I/Iuslrfldl/, 1892, png. 2l6; I'ortllgal Ar/isliro, n.O 2, 3rt. de 
Luiz Fillppe Leite; Em. Jlfafra por Eduardo Coelho (Dia/'io de 
!I·o/ie. n.O 1943, 1871); [lia/. do rein. d'ci-rei D. José por S. J. 
da Luz Soriano. I, pago 139 a ue; II/dia Parlamenta,. pelo sr. 
Anl. Tavares de Albuquerque, pago 10a. 

~Juh. - villa e concelho. - Vestigios de muros e torreõcs dos 
paços de Caio Carpo Pallaneiallo. - O lIlinho Jlillorrseo, t . lI, 623' 

IIlaiorca - villa, cone. da Figueira - No monle oode está a capeUa 
de Santa Rullllia, que foi edificada sobre as rui nas de um eas­
tello romano (?), eneonlrou-se uma estalua de Juno. - tIIem. ltisl. 
cllOrogr. dos div. COlle • • do dlst. adm. de Coimbra pelo dr. 
Henriques Secco. 

l1Jan;;ualde - villa e concelho - Ruinas de um caslello romano 
ou arahe. - Torre velha do relogio. - «No centro da quinta (do 
palacio dos Paes) ha uma miniatura e patodill de convento com 
dilferenlcs figuras de monges, que se movem aulomalicamente 
por meio de um engenhoso machinismo. Tamhem na malta se 
vê um obelisco ou memoria com di[crcnles inscripções em hOUl'a 
de D. João IV, da familia real portugucza. da religião catholioa e da 
restauração de 1640. li - Egreja matriz do sec. XV[; tem porUcos e 
janella ogivaes. - Santuario de N. Sr." (lo Cas/ello: duns torres 
de granito muito oroarnent.dns e dois chafarizes ((lindissimos.'. 
- Azulejos da capellll mór c do corpo da egrejo. da i\fisericordia. 
Inscripções cm portugucz sohre a porLa pl'Ílleipal e nn parede 
laleral da capella mór do lado da epislola. - Huinas de fortifica· 
ções romanas ou preromanas n leste do Santunrio. - Citania de 
Mangualde dcscobcl·ta no meiado de 1889 pelo sr. dr. Alberto 
Osor10 de Castro: medalhlls romanas de prata e bronze, dos 
An'loninos, de Nerva, Adriano, Aurelio, Domiciano, Trajano, etc. ; 
hypoeause, restoi? de o~sos o uma pedra azul clara com o sigoal 
de um engaste e semelhante a outras encontradas na Cilania de 
Guimarães; fragmenlos de lalhas, azas de amphol'ns, canos de 
chumbo, mós de pedra, marmores despolidos, 'moldes de ferro, 
oinzas e carvões de fornalha, loiça vermelha e envernisada, 
vidros coloridos e cera nica grosseira. - Restos de fortificações 
e habitações anliquis!'imas em COlltc!/ISaf de flai.co, treg. de 
Ca8slu'riles, no sitio da Recha; telha de rebordo, grandes lIluralhas, 
muitos fragmentos de ceramico., etc. «tudo por explorar aindal).-
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No monte da S.· do lJom Sltccesso, júnlo da villa de Chans de 
Tavares, ruinas de uma cividado importante: muralhas cyclopira.!, 
vias romanas, telha de rebordo, columoat(ls, restos de haLitações, 
ele., «lndo inexplorado ainda lambem! .. . )) - No limite da 
Cunha Baixa, um dolmeo muito bem conservado, junto do rio, 
e outro DOS Prdraes. - Pedra com uns fojos ou pequenas covas , 
telhas de rebordo e p<,dros de cantaria DO sitio do Salg1wiro, 
limite de "iIllI Nova. - Pedra com iD. cripç1ío nos Ilr(lcaes, limite 
do OUleiro, freg. de Espinho. - Dolmen junto do rio, Da povoação 
de Fonte do Alcaide, sitio da Orca, rreg. de Senhorim, cone. de 
Nel1as. - Dolmen no limite da Povna de Cima, aldeia de Senhorim, 
N'esLa freguezía leem opparecido tijolos e ruinas de um cJ.steUo' 
e no sitio da CarvlIlhinha, houve um dQlmen, quo ha annos foi 
despedaçado. - Caslello junto do 1'io na povoação de Gandufe, 
lel'mo da parochia de Espinho. - Jornal O Not'o Tempo de 19 de 
dezembro de 1889; Arc/u>oloqn Portu[Jl/es, l. J, n.' 12, pllg. 326 
Arch. Pillo,.., m, 321 ; Religioe.( da LI/si/ania pelo sr. dr Leite 
de Vasconcellos, t. I. p. 16; ti lIal1(l/)ook [01' lrllvelll'rJ Ú~ Por­
tugal; MI/la da Europa. v, n.O 154. 169; As Misericordias pelo 
sr. Goodolphim; ll/dice Partl/menlar pelo sr. A Tavares de Albu­
querque, png. 10(1. 

ltJantel~al!l - villa e concelho. - Na soleira da porta da egreja 
de Saura Maria ha uma lapida com memorativa de ter aqui passado 
o imperador romano Julio Cesar. - Q/lII/1'0 dias 7/11 serra dll 

Eslrellfl pelo sr. E. Navarro, pago 8n, 180. 
MAo do 110m em - logar no fim da freg. de N. Sr." de Adonfe, 

cone. de VilIa Uea!. - Perlo d'este logar, junlo 110 rio Córgo, 
em um pequeno monte, veem· e alicerce3 de muralhas e outros 
edí,ficios. Ao lado norte d'este monte ·tem·se achado grande q l~an­
lidade de moedas romanas de co1.re, muito oxidadas, e que faeil­
menle se desfazem. 

lUnrAo - cordilheira a O. da provo de Traz os Montes e a E. da 
provo do ~finho. - Penedo oscillanle (aula druidica) na serra de 
Entrilha - Porl!4fJal Pilloresco, t. III . 

lIJarco de CJanavez .. .,. - villa e concelho. - A egreja de S(mla 
Alaria di' Sobre 'l'mnega. e a ponle foram fundadas pela rainha ­
D. Mafalda, que tambem fundou uma albergaria na pllrochi~ de 
S. Nicolau. - No AIO/I/e das Campas veem-se sepulturas que se 
s\lppõe serem do tompo dos mO'lros? - Em Santa Eu/alill de 
l:ons/anco teve llquoJla mesma rainha um palacio e quinta 
(Soutollo). - lia quem diga que S. Salvador de Taboado foi mos­
teiro de templarios: o portico é de estylo gotb.ico. A. lorre de 
Novõl'8 está muito bem cOD3ervada. - Em S. M(lrtinho de Soalhães 
hou ve a torre de Gadimes; na capella mór da ogreja, do lado 
da epistola. jaz sepultado Vasco 4nnes de Soalhães - Torna-se 



nolt.vcl a casa, !ia QI/ill/I/n. Ruinas de mesquita de mlJUI'OS cm 
N. 8"., do Freixo. - Torre de S. Lourenço do DOlbro. - Em 
Santa Maria de Villa Boa do Bispo ha um arco de pedra muito 
antigo, conhecido por marmoirlll (corrupção de memorial): é o 
tumulo de D. Sousino Alvares, alcaide mór do caslello da BUgf{lJ. 
- D Minho J>illoresco, t. II, 47l> a 507; Ruinhas de Porlltgal. 
polo sr. Francisco da Fonseca Benevides; SepuIturns romauas 
(Areh. Portug., v. n.· t); ReligIões da Lusitallill pelo sr. dt'. J. 
Leite de Vasconcellos, t. 1, pago 14; Habitações (Portllgalill. MaL. 
para o esLudo do povo português, 1." fasc.); In rlit:e pl!rlamcl~lar 
pelo sr. A. T. de Albuquerque, pago 99. 

Har&,arida do Sadão (Santa) - freg., conc. de Ferreira. -
Existiram na egreja d'esta freguezia seis inscl'ipções, uma d'elIas 
chrislã e as outras romanas. - Teem apparecido por estes sitios 
marcos milliarios. 

ltIar~elD de Arada - aldeia, cone. de Alemquer. - Appareccu 
em 1873, u'uma quiula, um sepulcbro antiquissimo, sem ins­
cripção alguma. 

11larial"a - viJIa, conc. do. Méda. - CasLello com quatro torres 
e quaLro porLas. - Vestigios de uma eidade romana. - A' entrada 
do castello vê-se uma inscripção. - No muro de um quintal da 
aldeia da Deveza está colJocado Ulti pedestal de columlla, com 
inscripção romana; -roi achado pelos aUllos de 1690; é de jaspe 
branco e tem O,'" õ de alto e O, m 2\) de lurgo. - N'uma estalagem 
da mesma aldeia achou-se no fim do sec. XVlII Ulna lapida com ins­
cripção. Dois e~ificios de archiLectura rom~na. Na distancia do 
1 kílomelro ha uma I/I,wmachia, a que ainda chamam o laqo,­
Corpus - hlscrip. lJisp. Latin., voI. u, pago 48. -llist. de Porl. 
de P. Chagas. vol. III, pag_ 633, 3.' ed. 

lUarinba Grande - freg, (!one. de Leiria - lIMem. his~orico 

estatisticos de algumas villas e povoações de Porlugalll pelo sr. 
Brito Aranha; ~Mem. sobre a descripção physica e ec~nomioa do 
logar da Marinha Grande)) pelo visconde de Balsemão (Mom . econ. 
da Acad . Roal das Sciene. de Lisboa), t. v; Passeios na J>,'oviucia 
por Eduardo Coelho (1893);' FalJl'ica de Vidros (AI·ch. Pitlor., 
Xl); Decid., 1890, pago !l3; Portugal por Ferdinand Denis. 

IJlal'inlla (S:lJlb) do Tropêço - freg., cone. de Afonou. - No 
SiLlO dos S/He B/L/'(ICOS c nas ' margons do rio Arda teem appare­
cido mós com que os arahes moiílm o qllartzo para extracção de 
partículas de OUI'O - No logar de I'ergrlllellas ha uma grando 
anta celtica, e outras menores no slLio dos POllsado/tros. . 

Marrazell - freg., cone. de Leiria. - No alpendre da primitiva 
matriz do Arrabalde está um monumento, de pedra lavrada, Sel'­

vindo de pedestal a uma figura eom espada e rodl'lla No adro 
e por detraz da eapella mór ha outras duas figuras; são todas 



muito anUgas e não se sabe o que r,'presentam. 
lUartillho (S.) do Anguelra - freg., cone. de Miranda do 

Douro. - Revista A rcheologica, III, 179. 
ltJ;trtinbo (S.) do Campo - freg., ooe. de Povoa de Laohoso 

- Inseripção latina na verga da porL:l. da eapclla da Santíssima 
Tri1Hlade, vulgarmente denominada do Espit"ito Santo - O Alinho 
Pil/oresco, t. 11, 093. 

ltJarthlho (S.) de IIJouro8 - Yilla, cone. de Rezende. - A 
egreju malriz é toua de granilo e de construcção gothieo, egual 
á das cgrejas de Sallta .tfaria de Barrõ c de Santa lJlarit, de 
A lrnacave, de Lamego. - Vestigios de lavra de minas metallicas. 
- Teem-se encontrado por es tes sitio! moedas de ouro, de prata 
e de cobre. -- Uma das de ouro é gothica e duas de prata são 
romanas. - Almocabar mourisco. - Ha DO sitio denominado o 
Castdlo uma gruta digna de estudo. - No/icia Ms/oriea da onli­
gllidade de S. Mat'/fllho de Alollros por Joaquim de Carvalho 
Azevedo MeJlo e Faro, no Boletim dlt R. AS80C. dos Archit. e 
Archeol. Po/'tttg., 18B, pago 62; At'cheologo POl'tu(JtU!Z, n.· 1, 
pago 9. 

lUartinbo (S.) do Porto - villa cone. de Alcobaça. - Costcllo 
em ruinas. - Corpus Inscl'ip. Hisp. Latin., vo1. 11, 36, 39. 

lUarvRo - serra, cone., de Marvão - Na Serra da P01·la.qem, que 
d'esta faz parte, ha algumas cavernas onde tee.n appareeido 
eolumnas, eapitcis, amphoras, cippos, medalhas de p.rata e de 
bronze, e outros objecLos valiosos. - Na raiz d'eslc mont.r-e:<Ís­
tem as rui nas de Medobriga - ['ottngal Plllol'., L. m. 

tlarvAo - villa, praça d'armas, concelho. - Cas!ollo com baluar­
tes. - Restos de construcções romanas. N'uma quinta dos mar­
quezes de Tancos (condes da Atalaia) tem-se encontrado muitas 
ampboras de barro, mcddhas, inscripçõc.>, restOi! de grandcs 
edificios soterrados e oull'us antiguidades. - O POI-UCO da egreja 
de Sant'Iago é de granito, eslylo gothico; a capella da Sr," da 
Conceição tem um retabulo de marmore branco e prelo, de grando 
-valia. - No adro da egroja dos franc1scanos !la um cruzeÍl'o de 
mal'more. - Arehir;o IIístorico, voI. Il; As cidades e dllns por 
Vilhena Barbosa; Noticias A rcheologicas de Por/Ftgal pelo dr. 
Bübner; A Vil/ll de MlIrr;lio pelo ~r. A. Magalhães, na Revista 
/llustradn. n. n 23, 1891; Oecúlente, x, 227, xv, 2', XXI, 68; 
Ilevisla llluslrada, I H9/1, pago 206, 189', pago 60; Apontamentos 
de G1Jologta A grieoltl pelo sr. Filippe de Figueiredo, pago 87 ; 
I'lagens á 1'oda do coel. adm. pelo sr. Alberto Pimentel; As Mile­
"ico/'dias pelo sr. Goodolphim; Dist. de Porto de P. Chagas, Vl}!. 

II:, pago 633, 3.' ed.: Portugal por Ferd. Dcnis; Ili .ç/. do reino 
d'ei-rei D. José por S. J. da Luz Soriano, 1.0 voI. 

'(Continua) 


